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As línguas e as cidades são irreverentes: nunca se deixa(ra)m reduzir às suas 

materialidades. Cidades não equivalem a cidades e línguas não equivalem a 

línguas. As línguas e as cidades são indisciplinadas mesmo perante qualquer 

normativo que se lhes dirija porque o pensamento e a língua, por não serem 

definitivos, alteram-se enquanto cada ser falante, no exercício da cidadania e em 

qualquer época, desejar afirmar-se como uma pessoa livre e cada comunidade 

linguística desejar proteger a sua identidade. É apenas em liberdade que o 

saber e o progresso humanos, incondicionalmente assentes no exercício da 

linguagem verbal, se realizam.

Languages and cities are irreverent: they never let / have never let themselves 

be reduced to their materiality. Cities are not equivalent to cities and languages 

are not equivalent to languages. Languages and cities are undisciplined even 

in the face of any norm to which they are subjected, as thinking and language, 

by not being definitive, changes with each speaker, in the course of the exercise 

of their citizenship regardless of the age, wishes to affirm himself/herself as a 

free person and each linguistic community wishes to protect its identity. It is only 

through liberty that the knowledge and progress of humankind, unconditionally 

based on the exercise of verbal language, are accomplished.
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Reflexões iniciais

«The cities of Europe metamorphose rapidly. (…) The flux 

between the city and its inhabitants is a site of ferocious visual 

tension, with imageries generated that collapse and reformulate 
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the perception of the city, its languages, its societies, its nationali-

ties, its cultures. The cities have never possessed unity, and now 

the multiplicity of voices passing between the transforming city 

and the transforming individual creates an utter fragmentation.»1

1. A macroeconomia europeia aponta para a existência de dois 

grandes eixos que cruzam o continente. O primeiro é o do de-

senvolvimento urbano, de sentido norte-sul, cujos extremos são o 

Reino Unido e a Itália. O segundo é o da colonização industrial, 

de orientação oeste-leste, fixando-se os pólos, por um lado, em 

Inglaterra, no Benelux e na Alemanha e, por outro, na Ucrânia. A 

partir destas informações, podemos dizer que, de Londres a Milão, 

se desenha um arco que, hoje em dia, compreende a maioria das 

capitais económicas e dos centros financeiros da Europa.

2. De um modo global, o conjunto da população europeia deve 

ser considerado urbano quer pelos modos de vida e de pensar quer, 

também, pelas formas de comunicar. Mas se as taxas de urbaniza-

ção da Europa são relativamente elevadas, há todavia – adotando o 

modelo da aglomeração, utilizado ultimamente por quem se dedica a 

estudos urbanísticos – zonas do espaço europeu em que a distribui-

ção das pessoas pelas cidades não é equilibrada e são justamente as 

periferias que exibem os índices mais baixos de concentração urbana. 

Como exemplos ilustrativos, os estudos apontam, consensualmente e 

com regularidade desde 1990, para Portugal, a Irlanda, a Noruega e 

ainda para os países inscritos na instável teia geopolítica dos Balcãs.

3. No âmbito destas condições gerais, compreende-se que o fe-

nómeno da mobilidade dos europeus – motivado por um número 

1 Stephen Barber (1995) Fragments of the European City. London (Reaktion 
Books, Ltd), p. 9.
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ilimitado de causas – os conduza quase sempre para cidades, locais 

que, por instituição histórico-cultural dos seus atributos reais e das 

suas propriedades simbólicas, têm por vocação acolher muitos e 

diferenciados atores da existência comunitária. Quando se registam 

saídas para o estrangeiro com a necessidade de se assegurarem as 

premissas mais basilares da dignidade humana, as urbes-destino 

destas populações desfavorecidas inscrevem-se na intersecção dos 

eixos de desenvolvimento acabados de referir.

4. Através destes movimentos migratórios inter-étnicos dão-se, 

em plena cidade, os encontros de línguas e de culturas que vão 

favorecendo, em tempos e a ritmos desiguais, a convivência intercul-

tural e as inevitáveis transformações linguístico-culturais, inerentes 

a todos os atos manifestativos do homo urbanus, no decurso do 

conhecimento – que devia ser cada vez mais profundo – do Outro. 

O exame sociolinguístico de tais ambientes de comunicação plural 

deve ser empreendido na mais ampla reflexão interdisciplinar porque 

a natureza do objeto seleccionado é, como sabemos, multifacetada.

Coordenadas do estudo sociolinguístico do contacto de lín-

guas na cidade

«Nothing exists of the city but duplication, repetition and pro-

lon gation, except for what is put there by the eye of the spectator, 

intercepted and visually substantiated. And with the falling of 

the eye upon the city comes the massive movement, gesture, flux 

of physical incorporation of the city, that gives to the city its 

psychosis of imagery and language (…) its (…) fragmentation, 

transformation.»2 

2 Idem, ibidem, p. 107.
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5. Foi o desenvolvimento da linguística de contacto no âmbito das 

línguas minoritárias, nacionais e étnicas, bem como no das línguas 

das comunidades da diáspora, que deslocou as atenções para o con-

tacto de línguas em meios urbanos. Não foi casual, então, o facto 

de a linguística urbana de contacto ter despertado no pós-guerra e 

ter vindo a registar, ultimamente, um desenvolvimento considerável.  

Reconhecido o espaço linguístico urbano fragmentário, cada 

pesquisa terá de ser única e completar-se, apelando à pluridisci-

plinaridade: têm de se conhecer os parâmetros sociopsicológicos e 

socioculturais que afloram nas tensões co-presentes e que merecem 

o manuseamento científico. É a gramática da variação do atual 

mosaico linguístico urbano que exige uma análise da manuten-

ção/discriminação das línguas em contacto e a explicitação desse 

devir, qualquer que ele seja. Assim, as investigações complemen-

tares elucidarão, por exemplo, o modo da re-afirmação cultural e 

(sócio-)linguística, a reconstrução das identidades e as formas de 

comunicação inter-grupal; a aceitação ou a recusa de acultura-

ção, ou ainda outros aspetos dos complexos atitudinais. É também 

imprescindível conhecer as disposições políticas sobre a gestão 

linguística e intercultural nos Estados plurilingues.

6. A cidade, como instância pós-moderna, é a arena privilegiada 

dos encontros e dos desencontros das línguas e das culturas do ho-

mem urbano que nela se instala e se diversifica – em cada momento 

diferenciado – através das comunhões simbólicas. A expressão dos 

aspetos polifacetados da tumultuosa vida em comum encontra, como 

seria de esperar, na palavra o veículo primordial dessa participação, 

a um mesmo tempo individual e coletiva, próxima e distante, ob-

jetiva e subjetiva, real e ficcionada, mas sempre indispensável aos 

mecanismos definitórios do Eu, do Outro, de Nós e dos não-Nós.

O progresso poderá aniquilar os traços fundamentais da dimen-

são humana que motivaram, desde muito cedo, a reunião do homo 
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loquens nos lugares públicos, comprometendo-se, dessa forma, a 

possibilidade que cada um de nós deve ter, na cidade, de afirmação 

da liberdade pessoal e de gestão do próprio destino. Por tudo isto, 

no recente discurso filosófico defende-se o retorno à Pólis como 

um imperativo global e a tentativa de se substituir o desencontro 

humano – promovido modelarmente pela Telepolis – pelo encontro 

interpessoal, sustentado pela razão pática.

7. Com o encontro das culturas e a respetiva verbalização polifóni-

ca instaura-se, de forma premente, o plurilinguismo nas aglomerações 

urbanas cujas características e funcionalidades acompanham, por 

um lado, o ritmo de crescimento das cidades, da mobilidade social 

e cultural dos habitantes nativos e dos de adoção (antiga ou recente) 

e, por outro, se associam igualmente ao significado dos contactos 

interétnicos e às tensões relacionadas com as tentativas de domínio 

dos múltiplos espaços de circulação e de convivência citadinas.

Assim, qualquer aproximação científica da cena sociolinguística 

urbana deve explicitar a estruturação linguística da comunidade 

plural segundo a importância dos chamados fatores de variação 

que operam em aglomerados compósitos deste género e cruzar tais 

informações com outros dados fornecidos quer pela história par-

ticular (recuada ou próxima) das cidades, quer pelas disposições 

políticas que legitimam os estatutos linguísticos privilegiados das 

línguas dominantes, quer pelas raízes da constituição demográfica 

urbana quer, ainda, pelos efeitos psicológicos e ecológicos atuais 

da centralidade do ambiente na urbe.

8. É necessário contextualizar o contacto linguístico seja em ter-

mos materiais – observando as premissas demográficas e situacionais 

das práticas discursivas, por exemplo –, seja em termos culturais 

– analisando os percursos históricos, económicos, sociológicos e 

psicológicos das comunidades envolvidas, bem como as respetivas 
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construções ideológicas e atitudinais, subjacentes aos comporta-

mentos individuais e grupais – porque é, justamente, de todos estes 

elementos extralinguísticos que decorre, de facto, uma maior ou 

menor rejeição de tudo o que é sentido como sendo diferente ou, 

se quisermos, é deles que nascem os conflitos linguísticos (e todos 

os outros atritos) mais ou menos agudos.

Nunca esquecendo, porém, que o movimento de integração – vo-

luntária ou forçada – se vive a ritmos distintos, poderemos definir 

a morte do sistema minoritário como uma das mais dramáticas 

consequências dos conflitos linguísticos que, desta forma, se vão 

superando. O fenómeno do suicídio linguístico verifica-se quando os 

dois sistemas são muito próximos, adotando aquele que se encontra 

na posição de dominado muitos elementos dos vários planos da 

língua dominante. O fenómeno do assassínio linguístico regista-se 

com a crescente redução dos domínios em que se atualizava a língua 

fraca, remetendo-se para o acentuado esquecimento o conhecimento 

linguístico (ativo e passivo) que dela possuíam os sujeitos falantes 

minoritários que, entretanto, deixam de possuir a qualidade de 

interlocutores bilingues para adquirirem, gradualmente, o estatuto 

de monolingues na língua forte.

Todavia, no contexto da emigração e, portanto, no caso das cha-

madas minorias recentes – cuja relação física e institucional com o 

território do new country é, numa primeira fase, sempre difícil – as 

fragilidades acentuam-se; e os ditos processos, conducentes a uma 

eficaz assimilação linguístico-cultural, podem vir a revelar-se ainda 

mais rápidos do que os próprios sujeitos falantes da língua em des-

vantagem suspeitariam. Tais mecanismos tanto são exógenos como 

são endógenos à comunidade (recém-chegada ou com uma breve 

história de fixação), e atuarão de forma diferenciada, de acordo 

com as características particulares de cada situação de encontro de 

línguas e de culturas.
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9. Partindo das grandes linhas gerais sugeridas para a observação 

do fenómeno do contacto, tenhamos em consideração, agora, items 

imprescindíveis para a avaliação das condições de erosão sofrida 

por qualquer língua emigrada. 

Do ponto de vista estritamente linguístico, deve o investigador 

tentar determinar o grau de domínio da norma na língua de parti-

da. Da plataforma sociológica, poderá o pesquisador – segundo os 

objetivos da sua análise – destacar aspetos tão variados como, por 

exemplo, a) o tipo do fluxo migratório, b) a distribuição setorial do 

movimento de partida, c) o nível sociocultural dos seus atores, d) 

a intensidade do sentimento de pertença ao grupo, e) a idade de 

chegada ao país recetor, f) o tipo de fixação no país de acolhimento, 

g) o lapso temporal de permanência e h) o grau de proximidade 

cultural e religiosa em relação à comunidade linguística recetora.

Como se pode concluir do quadro traçado, os eixos de abordagem 

das populações-alvo são duais – por conciliarem em si aspetos de 

natureza linguística e aspetos decorrentes da dimensão extralin-

guística – e o poder explicativo de cada um deles dependerá da sua 

adaptação ao perfil da área metropolitana selecionada e aos con-

tornos dos grupos minoritários em causa. Ora, na conjuntura atual 

do plurilinguismo e da interculturalidade, a sociolinguística urbana 

de contacto, desenvolvida em ambiente de emigrados estrangeiros, 

transporta – para o debate geral sobre a investigação linguística 

comunitária urbana – o imperativo de se estudar a petite minorité, 

na qualidade de zona humana de contacto interlectal mais reduzido. 

A este nível reticular, o estudo dos fenómenos da interação e da 

comunicação entre indivíduos de culturas e de línguas diferentes 

parece favorecer uma análise, cada vez menos opaca, da variação 

participativa nos múltiplos planos da atividade dialogal.

De acordo com as coordenadas assim definidas, o trabalho de 

campo sobre os efeitos da centralidade urbana nos contactos de 

línguas e a caracterização técnica dos comportamentos linguísticos 



84

observados nunca devem deixar de se nortear, quando se trata do 

relacionamento multifacetado entre uma língua forte e uma ou mais 

línguas débeis, pelos objetivos que passo a enumerar:

1.º) deteção das estruturas que asseguram o domínio de uma  

 língua sobre todas as outras;

2.º) definição da(s) (in)consistência(s) das minorias linguísticas;

3.º) explicitação dos padrões e dos significados dos contactos  

 interétnicos;

4.º) interpretação dos estados de afeto(s) da(s) língua(s)

  minoritária(s).

10. Nesta linha de pensamento – que obriga a uma rápida 

ação transversal – dignificar-se-á, de modo indubitável, a tradição 

humanista e humanitária e caberá, em primeiro lugar, às próprias 

famílias e à instituição Escola o papel central no crescimento do 

respeito mútuo e da paz de que nós, também neste domínio espe-

cífico, tanto carecemos.

A democraticidade na co-presença deverá, de facto, iniciar-se na 

célula familiar e nas instituições educativas onde os responsáveis pela 

formação harmoniosa do cidadão europeu empreenderão um exercí-

cio constante de reflexão sobre as suas atitudes e comportamentos 

linguísticos de maneira a transmitir, às crianças e aos jovens, a ideia 

de plurilinguismo em que vivem e em que, legitimamente, se podem 

expressar sem os preconceitos que têm alimentado as tensões entre 

os que teimosamente desconfiam da diferença e os incompreendidos.

A persistência das clivagens favorecerá a continuação das de-

sigualdades sociais com consequências devastadoras para todos 

aqueles que não se podem defender – em especial as crianças – dado 

não possuírem os instrumentos (nem a força) para uma resposta 

adequada necessária à alteração dos preconceitos do generalizado 

e desfavorável senso-comum.
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11. O investigador, movendo-se nesse espaço linguístico urba-

no, detetará não só a emergência de um núcleo linguístico, como a 

viabilidade de gerir as diferenças – o que se baseia, por paradoxal 

que pareça, em tratamentos diferentes para atingir uma igualdade 

de oportunidades. Perceber isso e realizá-lo é fruto de uma ampla 

visão e de qualidades humanas superiores. Assim, o maior incentivo 

do sociolinguista urbano será a busca do plurilinguismo como um 

triunfo do espírito humano. O primeiro passo cabe à comunidade 

linguística de prestígio. Depois, as diretivas dos Estados plurilingues 

indicarão as abordagens adequadas de um plurilinguismo concen-

trado no perímetro urbano.

A responsabilidade do linguista do contacto é, então, também 

tanto maior quanto mais dele se exige um papel político que inclui 

a diplomacia, para explicar como, em presença de diversas línguas 

e culturas, se pode gerir o encontro de valores comunitários; isto 

para além do seu papel de cientista que, tendo analisado a cidade 

nas suas distintas faces e reverberações, deve ajudá-la a ultrapassar 

os conflitos.

Reflexões conclusivas

«The trajectory of language through the city is shadowed 

and countered by its erosion – even the most uniquely intense, 

vertiginous projection of language (…) will collapse in its act of 

realization, and lapse into silence.» 3 

12. Apesar de toda a política linguística ser enquadrada por 

preceitos legais, na prática, é numa complexa arena plurilingue 

que se joga o futuro de uma língua minoritária. Assim, o estudo do 

3 Idem,  Ibidem, p. 85.
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contacto linguístico deve ser material e culturalmente contextuali-

zado, atendendo às ideias e atitudes subjacentes ao comportamento 

individual e grupal e deve basear-se no conhecimento minucioso 

das comunidades em questão: porque há conflitos linguísticos e a 

sua consequência mais grave será a morte do sistema linguístico 

minoritário. Este óbito é, afinal, e como refere Louis-Jean Calvet, 

uma resolução possível dos conflitos linguísticos existentes. Quer 

isto dizer que uma evolução deste tipo pode ser uma estratégia dos 

poderes instituídos para, a prazo (in)certo e discretamente, reforçar a 

sua estabilidade. Pierre Bourdieu complementa esta ideia, lembrando 

a importância da coesão no mercado linguístico que, ao valorizar a 

unificação dos produtos verbais, garante o domínio linguístico do 

sistema mais forte. A população minoritária deixa de ter capacidade 

para ser bilingue e, gradualmente, vai adquirindo o estatuto de mo-

nolingue na língua forte. No caso das minorias recentes, psicológica 

e culturalmente frágeis, ainda mais rápida é a erosão linguística. No 

estado atual das pesquisas, estamos, de facto, muito longe da visão 

otimista que concebe pacífica a urbe plurilingue e pluricultural. 
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